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Avaliação de Beauveria bassiana IBCB66 para aplicação como isca tóxica no controle do 
Ceratitis capitata Wiedemann na mangueira 
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Resumo:  
Fungos entomopatogênicos podem ser aplicados tanto para o controle de adultos quando pulverizados como 
iscas tóxicas utilizando formulações adequadas e um atrativo alimentar. Neste trabalho, avaliou-se a 
virulência de B. bassiana IBCB66 contra adultos de C. capitata quando aplicado em uma solução de atrativo 
alimentar como isca tóxica. O experimento foi realizado duas vezes utilizando grupos independentes de 
insetos. Uma solução de atrativo alimentar composta de proteína hidrolisada (Biofruit, Nutricorp) foi 
adicionada a suspensões de conídios de IBCB66 de forma a atingir concentrações entre 104 e 109 conídios 
mL, com concentração de atrativo de 2,0%. As suspensões com atrativo foram pulverizadas em ramos de 
manga e dispostas em gaiolas cúbicas de acrílico (40 x 40 x 60), onde foram liberadas 60 moscas adultas de 
ambos os sexos. Dezesseis horas após a introdução, os insetos foram recolhidos e transferidos para gaiolas 
(30 × 30 × 30 cm) previamente desinfestadas com o fornecimento abundante de água e dieta sólida (extrato 
de levedura + sacarose + germen de trigo). A mortalidade das moscas foi avaliada diariamente por dez dias, 
quando os cadáveres foram recolhidos, desinfestados superficialmente e transferidos para câmaras úmidas 
até a conidiogênese. Os dados de mortalidade ao longo do tempo dos dois experimentos foram reunidos e 
corrigidos pela mortalidade natural (controle) e submetidos à análise de Probit para determinação da DL50 e 
da DL90. Analisando-se a curva de mortalidade obtida com a análise de probit, verificou-se que DL50 obtida 
foi de 6,0 x 104 conídios mL-1 da preparação e DL90 de 2,5 x 108 conídio mL-1. Uma análise de regressão 
não linear mostrou que a maior mortalidade ocorreu entre o quinto e o sétimo dia após a exposição à isca 
tóxica. 
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